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INTRODUÇÃO 

Para elaborar este documento considerou-se, em primeiro lugar, o Projeto de Intervenção do Diretor, 

pois não faria sentido definir estratégias, estabelecer metas e propor objetivos sem ter conhecimento 

das propostas, das medidas e das estratégias com as quais o Diretor se comprometeu. Nesta 

elaboração, também foram considerados os documentos estruturantes da Escola. 

Este Projeto Educativo pretende explicitar os princípios, os valores, as metas e as estratégias enquanto 

Território Educativo de Intervenção Prioritária. 

O seu tema central “O Sucesso Assente na Cidadania” decorre da contextualização do Território e é 

definido em três grandes Eixos de Intervenção: 

 

• Cultura de escola e lideranças pedagógicas 

• Gestão curricular 

• Parcerias e comunidade 

 

Pretende-se que este Projeto Educativo seja um documento operacional e de fácil consulta, 

mobilizador de uma Comunidade Educativa que integra crianças, alunos, professores, pais e 

encarregados de educação e todos os agentes educativos, tanto da comunidade escolar como do meio 

envolvente, em sentido lato. 

Partindo da identificação das problemáticas, o Projeto Educativo permitirá o desenvolvimento das 

abordagens curriculares integradas e a articulação entre os diversos estabelecimentos de educação e 

ensino que constituem o Agrupamento. 

Neste sentido, o Projeto Educativo identifica o multiculturalismo como uma das características mais 

fortes da sua população escolar. Esta característica, sendo uma riqueza educativa em potência, coloca, 

também, dificuldades reais e objetivas para o sucesso educativo global e integrado de todas as crianças 

e jovens. 

Face a esta realidade, importa implementar estratégias e metodologias pedagógicas que promovam o 

sucesso educativo de todos e de cada uma das crianças e de cada um dos alunos do Agrupamento. 
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COMPROMISSO EDUCATIVO 

VISÃO 

Atendendo à realidade do Agrupamento, promover “O Sucesso Assente na Cidadania” implica a 

construção de respostas educativas que permitam a diversidade e flexibilização dos currículos 

escolares, constituindo garantia de uma escola inclusiva, que dê resposta à heterogeneidade de todas as 

crianças e alunos, indo ao encontro das suas necessidades e expectativas. 

 

 
MISSÃO 

A missão do Agrupamento de Escolas de Monforte subordina-se aos seguintes princípios: 

 
a) garantir a inclusão de todos os alunos e restante comunidade escolar; 

 
b) melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem, visando o sucesso educativo; 

 
c) operacionalizar o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória; 

 
d) promover o exercício de uma cidadania ativa e informada; 

 
e) prevenir a indisciplina, o absentismo e o abandono. 
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CARATERIZAÇÃO DO MEIO/ AGRUPAMENTO 

O Agrupamento de Escolas de Monforte situa-se no Alto Alentejo, no concelho de Monforte e distrito 

de Portalegre. 

A sua sede localiza-se na freguesia de Monforte, que lhe dá o nome, ficando rodeada pelas Freguesias 

de Vaiamonte a 7 Km, de Assumar a 11 Km e de Santo Aleixo a 19 Km. 

O Agrupamento está inserido no programa Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP) 

desde o ano letivo de 2009/2010. 

Os contextos sociais debilitados, em que as escolas do Agrupamento se inserem, são fatores 

potenciadores de risco de insucesso. Neste contexto, a promoção de condições geradoras de sucesso, 

que ofereçam aos alunos recursos culturais e educativos necessários ao desenvolvimento dos jovens, é 

uma prioridade. O projeto TEIP permitiu o estabelecimento de parcerias que concorrem para uma 

efetiva articulação de espaços e recursos educativos, ao mesmo tempo que potenciam o papel 

educativo e formativo da Escola, em dinâmicas concretas de abertura e inserção na Comunidade. 

Este Agrupamento é constituído por um Centro Escolar, localizado em Monforte, inaugurado no ano 

letivo 2021/ 2022, agregando duas salas de Jardim de Infância, quatro do 1º CEB, onze dos 2º, 3º 

CEB e PIEF e cinco salas específicas (2 Laboratórios, 1 EV, 1 EVT e 1 TIC). Constam ainda deste 

Estabelecimento de Educação e Ensino, duas salas de Atividades, uma de CAA, duas de CAA-UA, 

uma Biblioteca Escolar e um Campo de Jogos. 

Cada uma das freguesias possui um Jardim de Infância e uma Escola do 1º CEB, com duas salas. 

Os edifícios, instalações e equipamentos da Educação Pré-Escolar das freguesias, encontram-se em 

bom estado de conservação. Quanto aos edifícios da tipologia do Plano dos Centenários (EB1), têm 

sido melhorados pela ação do Município de Monforte, com as intervenções necessárias à sua 

manutenção. Todos os edifícios possuem ótimas condições de climatização. 

O quadro seguinte representa a oferta curricular e os diferentes níveis de ensino que compõem o 

Agrupamento, bem como o número global de crianças e alunos a eles associados, desde o ano letivo 

2018/ 19 até 2022/ 23. 

 

Oferta 

curricular 

2018/ 19 2019/ 20 2020/ 21 2021/ 22 2022/ 23 

Educação 

Pré-Escolar 

68 77 63 69 68 

1º CEB 130 126 111 103 100 

2º CEB 53 56 62 64 70 

3º CEB 99 98 82 82 84 

Total 350 357 318 318 322 

A oferta curricular compreende ainda uma turma de PIEF de 2º e 3º ciclos. 
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No Agrupamento existe uma elevada diversidade sociocultural e um número considerável de alunos 

abrangidos pelas medidas seletivas e adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão, previstas no 

Decreto-Lei n.º 54/ 2018 de 6 de julho. A Unidade Orgânica trabalha em estreita colaboração com o 

Centro de Recuperação de Menores do Assumar, no sentido de prestar o melhor acompanhamento 

possível às alunas daí provenientes, atendendo às suas especificidades. 

O quadro seguinte apresenta o número global de crianças e alunos que beneficiam dos Serviços de 

Ação Social Escolar, desde o ano letivo 2018/ 19 até 2022/ 23. 

 

Ação Social 

Escolar 

2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23 

Escalão A 115 100 98 146 141 

Escalão B 64 60 47 56 67 

Escalão C ---- 12 5 11 10 

Total 179 172 150 213 218 

Ao longo dos últimos anos regista-se um número significativo de alunos carenciados. O Agrupamento 

tem acompanhado e gerido estes casos, dando resposta imediata às necessidades, logo que detetadas, 

por exemplo, medidas de reforço alimentar. 

O quadro seguinte mostra a distribuição do pessoal docente, técnicos e pessoal não docente pelos 

estabelecimentos educativos, bem como o seu vínculo, desde o ano letivo 2018/ 19 até 2022/ 23. 

 

 2018/ 19 2019/ 20 2020/ 21 2021/ 22 2022/ 23 

Quadro Contratado Quadro Contratado Quadro Contratado Quadro Contratado Quadro Contratado 

Docentes 
do quadro/ 
Contratados 

 
39 

 
11 

 
35 

 
10 

 
35 

 
14 

 
35 

 
18 

 
36 

 
16 

Total 
50 45 49 53 52 

Técnicos 
--- 6 5 1 6 2 4 5 4 5 

Total 
6 6 8 9 9 

Não 

docentes 

(Total) 

 
34 

 
31 

 
29 

 

49 

 

48 

O Agrupamento de Escolas de Monforte, no ano letivo 2022/ 2023, tem um total de 52 docentes. 

Importa também referir que existem 15 docentes em Mobilidade. 

Uma das docentes do Agrupamento exerce funções em tempo parcial na CPCJ. 

Dos docentes em funções, seis pertencem ao grupo de Educação Especial. 
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Indisciplina/ clima em sala de aula 

14 
 

12 
 

10 
 

8 
 

6 
 

4 

O corpo docente distribui-se pelos Departamentos de Educação Pré-Escolar, do 1º ciclo, de Línguas, 

de Ciências Sociais e Humanas, de Matemática e Ciências Experimentais e de Expressões. As 

docentes do grupo de Educação Especial integram também a Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação e Inclusão (EMAEI) alargada. 

No Agrupamento existem duas Animadoras Socioculturais que exercem funções de mediadoras, dois 

psicólogos, um terapeuta da fala, uma fisioterapeuta, uma psicomotricista, um técnico de informática e 

uma Assistente Social que desempenha as funções de TIL (Técnica de Intervenção Local). O 

Agrupamento dispõe de 42 assistentes operacionais e de 6 assistentes técnicos. 

A maioria dos pais e encarregados de educação dos alunos do Agrupamento tem um baixo nível de 

escolaridade e apenas uma pequena percentagem tem habilitação ao nível do ensino superior. 

 

Indisciplina/ clima em sala de aula 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

2 
 

0 

   
 

1º ciclo 

 
 

2º ciclo 

 
 

3ºciclo 

2018/19   3,85 0 13,13 

2019/20   0 0 11,22 

2020/21   0 11,29 0 

2021/22   0 3,12 4,87 
 

Tabela com os dados – Anexo I 

 

A maior taxa de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares em contexto sala de aula regista-se no 

3º ciclo do Ensino Básico, seguido do 2º ciclo do Ensino Básico e por fim do 1º ciclo do Ensino 

Básico. 

Ao longo dos últimos quatro anos verifica-se uma tendência decrescente da taxa de ocorrências 

disciplinares em sala de aula, sendo inexistente no 1º ciclo do Ensino Básico, nos últimos três anos. 



7  

TIPPE 

2 

1,8 

0 

Taxa de Interrupção Precoce do Percurso escolar (TIPPE) 
 

 

 

 

 

1,6 

1,4 

1,2 

1 

0,8 

0,6 

0,4 

0,2 

   

  

  

  

    

   

   

   

   

 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 

2018/19 0 1,89 0 

2019/20 0 0 1,02 

2020/21 0 1,81 0 

2021/22 0 0 0 
 

Tabela com os dados – Anexo II 

 

Verifica-se uma tendência decrescente da taxa de interrupção precoce do percurso escolar, sendo 

inexistente no 1º ciclo do Ensino Básico, nos últimos quatro anos. 

Nos últimos quatro anos considerados, as taxas de interrupção do percurso escolar, apresentam-se 

maiores no 2º ciclo do Ensino Básico. 

 

Absentismo 
 

 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

MEDIA DE FALTAS 
INJUSTIFICADAS POR ALUNO 

1º Ciclo 10,58 8,76 7,34 12,54 

2º Ciclo 17,66 7,41 19,45 24,01 

3º Ciclo 7,59 3,01 8,60 3 

A média de faltas injustificadas por aluno, ao longo dos últimos quatro anos letivos, apresenta 

oscilações que tornam difícil definir uma tendência. O problema do absentismo está relacionado 

com o grupo de alunos de cultura Romani matriculados na Unidade Orgânica (UO) e resulta da 

desvalorização da escola inerente à sua própria cultura e assiduidade irregular. Esta irregularidade na 

assiduidade deve-se ao facto dos seus progenitores se ausentarem para trabalhos sazonais. 

Estes alunos estão maioritariamente matriculados na UO, nos 1º e 2º ciclos do Ensino Básico. 
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Taxa de aprovação/ transição - 1º ciclo 
102 
100 

98 
96 
94 
92 
90 
88 
86 
84 

RESULTADOS ESCOLARES 
 

Sucesso escolar na avaliação interna 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela com os dados – Anexo III 

 

Relativamente ao 2º ano de escolaridade e tomando como referência o ano letivo de 2018/ 19, 

verificou-se um decréscimo pouco significativo na taxa de aprovação ao longo dos três primeiros anos 

em análise, superado no ano letivo 2021/ 22, que regista um crescimento na taxa de aprovação, em 

relação a qualquer um dos anos anteriores. De referir que a taxa de retenção do 2º ano de escolaridade 

foi uma área de intervenção priorizada, objeto de ação durante estes últimos quatro anos, registando 

assim, resultados de sucesso comparativamente com o quadriénio anterior. 

Em relação ao 3º ano de escolaridade, a taxa de aprovação apresenta oscilações que tornam difícil a 

definição de uma tendência. A taxa de aprovação, no ano letivo de 2019/ 2020, cresceu 2,94% em 

relação ao ano letivo anterior, seguida de um decréscimo de 9,38%, no ano letivo 2020/ 2021, 

recuperado no ano seguinte, voltando a crescer os mesmos pontos percentuais. 

No 4º ano de escolaridade, a taxa de aprovação regista também, oscilações, apresentando um 

decréscimo significativo de 11,76% no ano letivo de 2019/ 2020, recuperando os mesmos pontos 

percentuais no ano letivo seguinte. No ano letivo 2021/ 2022 voltou a apresentar um decréscimo, 

menos significativo de 3,33%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
           82 2º ano 3º ano 4º ano 

 2018/19 94,12 97,06 100 

2019/20 94,29 100 88,24 

2020/21 92 90,62 100 

2021/22 100 100 96,67 
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Taxa de aprovação/ transição - 2º ciclo 
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 5º ano 6º ano 

2018/19 91,67 100 

2019/20 92,86 100 

2020/21 71,42 100 

2021/22 97,37 92 
 

Tabela com os dados – Anexo III 
 
 

No que respeita ao 5º ano de escolaridade, a taxa de aprovação apresenta oscilações ao longo dos 

quatro anos considerados, sofrendo um decrescimento no ano letivo 2020/ 2021 de 21,44%, superado 

no ano letivo seguinte, com um crescimento de 25,95%. 

Quanto ao 6º ano de escolaridade, a taxa de aprovação regista cem pontos percentuais ao longo dos 

primeiros três anos considerados, seguida de um decréscimo de 8% no ano letivo de 2021/ 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
75 

7º ano 8º ano 9º ano 

2018/19 92,86 100 100 

2019/20 92,6 96,3 100 

2020/21 84 100 100 

2021/22 96,3 95,24 100 
 

Tabela com os dados – Anexo III 

 
Relativamente ao 7º ano de escolaridade, a taxa de aprovação apresenta um decréscimo ao longo dos 

primeiros três anos letivos considerados, sendo que o ano letivo de 2020/ 2021 vem contrariar essa 

tendência, registando um crescimento de 12,3%, quando comparado com o ano anterior. 

No que respeita ao 8º ano de escolaridade, a taxa de aprovação apresenta oscilações que tornam difícil 

definir uma tendência. Apresenta um decréscimo de 3,7% do ano letivo 2018/ 2019 para o ano letivo 

de 2019/ 2020, seguido de um crescimento de 3,7% no ano letivo seguinte e de um decréscimo 

de 4,76% no ano letivo de 2021/ 2022. 
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Considerando o 9º ano de escolaridade, regista-se uma taxa de aprovação em linha, de cem pontos 

percentuais, ao longo dos quatro anos letivos considerados. 

Assim, pode-se concluir que, no 1º CEB, a taxa de aprovação do 2º ano de escolaridade, sendo uma 

área de intervenção priorizada, objeto de ação durante estes últimos quatro anos, registou resultados de 

sucesso, apresentando um crescimento comparativamente com quadriénio anterior. As taxas de 

aprovação do 1º ciclo do Ensino Básico, ao longo dos últimos quatro anos, situam-se ente os 92,80 

pontos percentuais e os 96,92 pontos percentuais, considerando-se resultados de sucesso. 

Conclui-se ainda que as melhores taxas de aprovação/ transição nos 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico, 

verificam-se nos anos terminais de ciclo. 

Qualidade das aprendizagens 

(Número/ taxa de alunos que obtiveram classificação positiva a todas as disciplinas/ áreas 

disciplinares) 

 
 

 

 
 

Ano de 
escolaridade 

2018/ 19 2019/ 20 2020/ 21 2021/ 22 

 

 

 
Nº total 

de alunos 
avaliados 

Alunos com 
classificação 

positiva a 
todas as 

disciplinas / 
áreas 

disciplinares 

 

 

 
Nº total 

de alunos 
avaliados 

Alunos com 
classificação 

positiva a 
todas as 

disciplinas / 
áreas 

disciplinares 

 

 

 
Nº total 

de alunos 
avaliados 

 

Alunos com 
classificação 

positiva a todas as 
disciplinas / áreas 

disciplinares 

 

 

 
Nº total 

de alunos 
avaliados 

 

Alunos com 
classificação 

positiva a todas as 
disciplinas / áreas 

disciplinares 

N.º % N.º % N.º % N.º % 

1º ano 32 26 
 

81,25 26 17 
 

65,38 
 

19 
 

11 
 

57,89 32 21 65,63 

2º ano 34 23 67,65 35 20 57,14 25 11 44,00 16 14 87,50 

3º ano 34 23 
 

67,65 31 23 
 

74,19 
 

32 
 

15 
 

46,88 25 19 76,00 

4º ano 30 25 83,33 34 25 73,53 35 27 77,14 30 11 36,67 

1º CEB 130 97 74,62 126 85 67,46 111 64 57,66 103 65 63,11 

5º ano 29 19 
 

65,51 30 23 
 

76,67 
 

36 
 

19 
 

52,78 39 25 64,10 

6º ano 24 22 
 

91,67 26 21 
 

80,77 
 

26 
 

24 
 

92,31 25 15 60,00 

2º CEB 
 

53 41 
 

77,36 
 

56 44 
 

78,57 
 

62 
 

43 
 

69,35 64 40 62,50 

7º ano 30 16 53,33 27 21 77,78 25 18 72,00 33 18 54,55 

8º ano 39 22 
 

56,41 27 22 
 

81,48 
 

31 
 

23 
 

74,19 21 19 90,48 

9º ano 30 13 43,33 44 30 68,18 26 17 65,38 28 22 78,57 

3º CEB 
 

99 51 
 

51,51 
 

98 73 
 

74,49 
 

82 
 

58 
 

70,73 82 59 71,95 

 
Verificou-se um decréscimo acentuado da taxa de alunos com positiva a todas as disciplinas no 4º ano 

de escolaridade, ao longo dos quatro anos considerados. 

Regista-se um claro crescimento da taxa de alunos com positiva a todas as disciplinas nos 8º e 9º anos 

de escolaridade. 
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Qualidade das aprendizagens 
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  1º CEB 2º CEB 3º CEB 

 2018/19 74,62 85,42 57,95 

 2019/20 67,46 78,57 74,49 

 2020/21 57,65 75,43 74,35 

 2021/22 63,1 62,5 71,95 

 

No 1º ciclo do Ensino Básico, a taxa de alunos com positiva a todas as disciplinas ao longo dos anos 

considerados, apresenta uma tendência decrescente, contrariada no último ano letivo com um 

crescimento de 5,45 pontos percentuais, comparativamente com o ano anterior. 

No 2º ciclo do Ensino Básico, a taxa de alunos com positiva a todas as disciplinas ao longo dos anos 

considerados, apresenta uma tendência decrescente, apresentando uma diferença de 22,92 pontos 

percentuais. 

No 3º ciclo do Ensino Básico, a taxa de alunos com positiva a todas as disciplinas ao longo dos anos 

considerados, apresenta oscilações, no entanto, considera-se um crescimento entre o primeiro e o 

último ano considerados. 

 

 

 
Provas Finais – 9º ano 

Sucesso escolar na avaliação externa 

 

 

INDICADORES 

HISTÓRICA/RESULTADOOS% 
AGRUP. 

 

Média 
 

META 

PROPOSTA 

18/19 

 

VALOR 

ALCANÇADO 

18/19 

 

META 

PROPOSTA 

19/20 

VALOR 

ALCANÇADO 

19/20 

(Não se 

realizaram) 

 

META 

PROPOSTA 

20/21 

 

VALOR 

ALCANÇADO 

20/21 

(Não se 
realizaram) 

2015.16 2016.17 2017.18 

2015.16 2016.17 2017.18 

Prova Final 

de 

Português 

9ºAno 

Taxa de sucesso 56.25 73.68 88.89 73  
≥75 

 
81.25 

 
≥75 

  
Melhorar 1pp 

 

Classificação 

média 
 

2.69 
 

2.84 
 

3.28 
 

2.93 
 

≥3 
 

3.13 
 

≥3 
  

Melhorar 0.10 
 

 

Prova Final 

de 

Matemática 

9ºAno 

Taxa de sucesso  

25.00 
 

31.58 
 

22.22 
 

26 
 

≥40 
 

43.75 
 

≥40 
  

Melhorar 1pp 

 

Classificação 

média 
 

2.19 
 

2.21 
 

2.11 
 

2.17 
 

Melhorar 0.10 
 

2.31 
 

Melhorar 0.10 
  

Melhorar 0.10 
 

 

As Provas Finais de Português e de Matemática não se realizaram nos anos letivos de 2019/ 2020 e de 

2020/ 2021, sendo que os últimos resultados são os inscritos na tabela acima. 
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No ano letivo de 2018/ 2019, na disciplina de Português registou-se uma melhoria da taxa de sucesso 

e da classificação média, tendo sida alcançadas as metas definidas pelo Agrupamento. 

No ano letivo de 2018/ 2019, na disciplina de Matemática registou-se uma melhoria muito 

significativa da taxa de sucesso e da classificação média, tendo sida alcançadas as metas definidas pelo 

Agrupamento. 

Abandono/ absentismo/ insucesso 
 

Abandono/ absentismo/ insucesso 

1º Ciclo 2018/ 2019 2019/ 2020 2020/ 2021 2021/ 2022 

Inscritos 130 126 111 103 

Risco de abandono 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 

Absentismo (Média de 

faltas injustificadas) 
- 10,58 - 8,76 - 7,34 - 12,54 

Retidos/ insucesso 
4 3,08% 6 4,76 % 8 7,21% 7 6,80% 

No 1º ciclo do Ensino Básico, os problemas de insucesso estão diretamente relacionados com o 

absentismo e tem origem nos alunos de cultura Romani matriculados na UO, resultando da assiduidade 

bastante irregular apresentada, pelo facto dos seus progenitores se ausentarem para trabalhos sazonais. 

 

Abandono/ absentismo/ insucesso 

2º Ciclo 2018/ 2019 2019/ 2020 2020/ 2021 2021/ 2022 

Inscritos 53 56 62 64 

Risco de abandono 1 1,89% 0 0,0% 1 1,61% 0 0,0% 

Absentismo (Média de 

faltas injustificadas) 
- 17,66 - 7,41 - 19,45 - 24,01 

Retidos/ insucesso 
2 3,77% 2 3,57% 7 11,29% 3 4,69% 

Neste ciclo, os problemas de insucesso estão diretamente relacionados com o absentismo e com o 

abandono. Estas taxas apresentam oscilações que tornam difícil definir uma tendência e estão 

relacionadas com os alunos de cultura Romani matriculados na UO, resultando da assiduidade bastante 

irregular apresentada, pelo facto dos seus progenitores se ausentarem para trabalhos sazonais. 

 

Abandono/ absentismo/ insucesso 

3º Ciclo 2018/ 2019 2019/ 2020 2020/ 2021 2021/ 2022 

Inscritos 99 98 82 82 

Risco de abandono 0 0,0% 1 1,02% 0 0,0% 0 0,0% 

Absentismo (Média de 

faltas injustificadas) 
- 7,59 - 3,01 - 8,60 - 3 

Retidos/ insucesso 
2 2,02% 3 3,06% 4 4,88% 2 2,44% 

Relativamente ao 3º ciclo do Ensino Básico, os problemas de insucesso estão diretamente relacionados 

com o absentismo e com o abandono. Estas taxas apresentam oscilações que tornam difícil definir uma 

tendência e estão relacionadas com os alunos de cultura Romani matriculados na UO, resultando da 

assiduidade bastante irregular apresentada, pelo facto dos seus progenitores se ausentarem para 

trabalhos sazonais. 
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DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico foi feito de três formas de coleta de dados. A primeira abordagem, através da análise de 

documentos e relatórios de diferentes estruturas internas. Na segunda forma, as reflexões conjuntas 

são alcançadas por meio da estrutura intermediária do grupo. No final, resultou de uma ampla consulta 

à comunidade educativa através de questionários, que permitiram recolher um conjunto alargado de 

pontos de vista sobre os pontos fortes e fracos de diferentes aspetos do funcionamento do 

Agrupamento. 

Analise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats) 
 

De origem interna ao Agrupamento 

Forças/ pontos fortes Fraquezas/ pontos fracos 

Identificação dos docentes com a missão e visão 

do Projeto Educativo. 

Dinamização e articulação entre todos os 

intervenientes/ responsáveis pela implementação 

das medidas do Decreto-Lei n.º 54/ 2018. 

Bom relacionamento da Direção com as entidades 

locais. 

Dinamização dos recursos da Biblioteca Escolar. 

Reflexão na avaliação e capacidade de efetuar 

reajustes em função dos dados obtidos através do 

processo de autoavaliação do agrupamento. 

Dificuldades no relacionamento interpessoal dos 

discentes. 

A cultura do agrupamento aposta na inovação, 

incentivando a implementação de experiências 

educativas, significativas (que visem a sua 

integração e o sucesso escolar de cada um) e 

diversificadas para que atendam às 

especificidades individuais dos alunos. 

Existência de alguns casos de indisciplina. 

Participação dos docentes em atividades de 

formação contínua para atualização de 

conhecimentos. 

Promoção da polivalência do pessoal não 

docente, facilitando a passagem por diferentes 

setores. 

Inclusão de tempo de partilha no horário dos 

docentes. 
Pais e encarregados de educação pouco 

participativos nas atividades realizadas pelo 

Agrupamento. 

Existência de recursos diversos na biblioteca. Direção pouco disponível para ouvir 

reclamações, sugestões e propostas. 

Práticas Pedagógicas assentes em metodologias 

ativas e socializadoras, adequadas às necessidades 

dos alunos. 

Desconhecimento dos circuitos para efetuar 

críticas e/ou sugestões. 

Avaliação formativa numa perspetiva de melhorar 

as práticas de intervenção com os alunos. 

Construção de um modelo mais integrador da 

avaliação do agrupamento e clarificação dos 

mecanismos de articulação entre os diferentes 

processos de autoavaliação. 

Utilização de recursos tecnológicos como apoio à 

aprendizagem. 

Regularidade, periodicidade, sistematização e 

metodologia da autoavaliação. 

Rápida atuação em situações de indisciplina. Estratégias orientadoras de forma a alargar a 

visão que sustenta a ação da escola. 

Ambiente escolar inclusivo. Uniformização e clarificação dos documentos 

orientadores da ação da escola. 
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Ofertas formativas diversificadas destinadas ao 

combate do abandono escolar. 
Incentivo e valorização da participação na 

escola dos diferentes atores educativos. 

Reflexão na avaliação das aprendizagens 

realizadas pelas crianças/alunos e capacidade de 

reajustar em função dos dados obtidos. 

Valorização da opinião das lideranças 

intermédias. 

Boas condições de higiene e segurança. Processos de divulgação da informação, de 

forma a satisfazer a comunidade escolar. 

Diversificação de práticas pedagógicas/ 

metodologias ativas e motivadoras. 

Avaliação para e das aprendizagens. 

A frequência aos apoios educativos e à 

psicologia, à terapia da fala e à fisioterapia 

permite superar as dificuldades dos alunos, criar 

hábitos de estudo e rotinas de trabalho. 

Os tempos de partilha devem ser mais eficazes. 

A escola promove a tolerância e a não 

discriminação, assente na formação de uma 

cidadania democrática e humanista. 

Promoção da participação dos alunos com 

enfoque no processo de ensino aprendizagem 

envolvendo-os e corresponsabilizando-os no 

plano de resolução dos problemas 

diagnosticados. 

Utilização de diferentes instrumentos de 

avaliação a fim de superar as dificuldades dos 

alunos. 

Redução da discrepância entre os resultados da 

avaliação interna e externa. 

Utilização de recursos tecnológicos. Reconhecimento e valorização do serviço 

educativo prestado pelo Agrupamento por parte 

da comunidade. 

Boa apreciação, das crianças, em relação às 

atividades que realizam no Jardim de Infância. 

 

Contribuição com propostas de melhoria para a 

vida do agrupamento. 

 

Distribuição de tarefas de acordo com os recursos 

disponíveis da escola. 

 

Recetividade por parte do agrupamento às ideias, 

sugestões e reclamações de alunos e pais/ 

encarregados de educação. 

 

Intervenção/ informação da ocorrência em casos 

de indisciplina. 

 

Resolução das ocorrências de forma justa e 

pedagógica. 

 

O agrupamento responde de forma eficaz às 

ausências do pessoal docente e não docente. 

 

Eficácia dos circuitos de comunicação e 

informação, partilhando os progressos e 

dificuldades das crianças e alunos. 

 

Orientação da ação para o cumprimento das 

metas e objetivos educacionais. 

 

Articulação curricular e trabalho colaborativo.  



15 
 

De origem externa ao Agrupamento 

Oportunidades Debilidades/ Constrangimentos 

Estabelecimento 

entidades. 

de parcerias com as várias Reduzido número de possíveis parceiros na 

comunidade, nomeadamente no setor empresarial. 

Disponibilização de um Plano de Formação anual 

que procura responder às necessidades dos 

docentes do Agrupamento por parte do Centro 

Formação Prof’Sor. 

Elevado número de crianças/ alunos com medidas 

ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/ 2018. 

Educação Pré-escolar e 1.º CEB (Monforte) 

integrados no edifício da sede do Agrupamento. 

Especificidade cultural, originando grupos bastante 

heterógenos, que exige uma ação muito 

individualizada. 

Pais e encarregados de educação são recurso 

fundamental na procura de soluções para os 

problemas das crianças e dos alunos. 

Fraco acompanhamento no processo educativo dos 

alunos por parte de alguns encarregados de 

educação. 

Construção de um novo edifício escolar assente 

numa visão prospetiva que responde às novas 

realidades e satisfaz a oferta educativa a longo 

prazo. 

Carência de regras e princípios 

convivência social entre os alunos. 

básicos de 

 Ausência prolongada de alguns alunos (Romani) 

devido aos trabalhos sazonais dos encarregados de 

educação em Espanha. 

 Número significativo de alunos carenciados. 

 Instabilidade do corpo docente. 

 Instabilidade dos alunos no percurso escolar no 2º 

ciclo. 

 Altas expetativas dos alunos face à motivação 

escolar e às aprendizagens, divergentes dos 

resultados escolares. 

 Falta de consciência de cidadania democrática nos 

discentes. 

 Altas expetativas das crianças e alunos em relação 

à sua autonomia na realização das atividades. 

 Ausência de parcerias que possam cooperar com o 

Agrupamento na operacionalização de uma Oferta 

Educativa, com vista a uma Formação Profissional 

adequada ao perfil dos discentes. 

 Passagem de competências de gestão do pessoal 

não docente para o Município. 

 Inexistência ou fraco feedback dos pais e 

encarregados de educação face à progressão e/ ou 

regressão do seu educando. 
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EIXOS DE INTERVENÇÃO/ OBJETIVOS/ ESTRATÉGIAS/ PLANOS DE AÇÃO 

Ao definir as diretrizes de uma escola que quer ser mais produtiva, sem perder o tema central, que a carateriza, “O Sucesso Assente na Cidadania”, este Projeto 

Educativo pretende, durante o seu período de vigência, garantir uma melhoria na qualidade do ensino e também dos serviços prestados, na própria escola. 

Do ponto de vista institucional, eis alguns objetivos a serem alcançados: 
 

EIXOS DE 

INTERVENÇÃO 
OBJETIVOS ESTRATÉGIAS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Cultura de escola 

e lideranças 

pedagógicas 

-Promover/ fomentar a 
reflexão e o reforço do 
trabalho colaborativo 

entre todos os docentes. 

 
 

-Criar equipas educativas 
coerentes e focadas na 
promoção do sucesso e 
estabilizar o corpo 
docente nos termos da lei. 

 

 

 

 

 
-Melhorar as estratégias 
de comunicação interna e 
externa. 

 

 

 

 
 
-Valorizar a diversidade, 
no respeito pela 
multiculturalidade. 

− Promover a participação nas atividades/ projetos do 
Agrupamento. 

− Desenvolver a implementação do trabalho 

cooperativo entre todos. 

 
− Melhorar os apoios educativos prestados. 

− Realizar reuniões de articulação entre ciclos. 

− Promover a articulação entre técnicos a fim de se 

desenvolver o apoio psicossocial dos alunos. 

− Potencializar as ações de proximidade por parte dos 

mediadores (animadores). 

− Delegação de competências entre os membros da 

Direção de acordo com a sua formação e áreas de 

interesse. 

 
− Ouvir diferentes órgãos e Estruturas de Gestão 

Intermédias no sentido da definição de critérios para 

a distribuição do serviço docente prosseguindo a 

equidade/ sentido de justiça. 

− Seguir as linhas orientadoras emanadas do Conselho 

Pedagógico, corroboradas pelo Conselho Geral. 

− Divulgar circuitos de informação e comunicação. 

 

− Promover um ambiente escolar inclusivo, com 

reflexos ao nível do trabalho em sala de aula e na 

planificação/ participação em todas as atividades e 

projetos do Agrupamento. 

- Grau de participação dos 

vários agentes da 

comunidade educativa na 

definição das ações a 

desenvolver pela escola. 
 

- Grau de diversidade das 

medidas organizacionais 

que visam a promoção do 

trabalho colaborativo. 

 

- Grau de satisfação dos 

diversos agentes da 

comunidade educativa face 

às dinâmicas pedagógicas 

implementadas. 

- Atas dos conselhos de 

turma (2.º/3.º CEB) 
 

- Atas dos conselhos de 

docentes (1.º CEB) 

 

- Atas dos departamentos 

 

- Atas de conselho 

pedagógico 

 

- Relatório do PAA 

 

- Grelhas de registo 

(recolha de dados) 
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 -Reorientar o percurso 
educativo e 
encaminhamento 
profissional. 

 

 

 

 
-Promover o 
desenvolvimento 
profissional dos 
docentes e não docentes. 

 

 

 

-Fomentar a partilha de 
práticas pedagógico- 
didáticas de referência. 

 

 

 

 
-Criar uma cultura de 

rigor, em que as ações 

sejam avaliadas o mais 

objetivamente possível, 

visando a melhoria dos 

resultados académicos e 

do serviço educativo. 

− Considerar a realidade social e o peso da população 

Romani no Concelho, nomeadamente na vila de 

Monforte e freguesia de Vaiamonte, para promoção 

de alternativas de ensino que vão ao encontro das 

reais necessidades dos alunos. 

− Dar continuidade ao PIEF. 

 

− Elaborar um Plano de Formação em colaboração 

com o Centro de Formação PROF’SOR para a 

realização de ações de formação, recorrendo a outros 

quando oportuno. 

− Inventariar anualmente as necessidades de formação 

contínua. 

 
 

− Promover e incentivar a partilha de práticas 

pedagógicas colaborativas e inovadoras endógenas e 

exógenas ao Agrupamento. 

− Planificar no âmbito do previsto no Decreto-Lei n.º 

55/2018. 

 

 

− Definir, com rigor, as metas de sucesso a alcançar e 

fazer disso um ponto fundamental do Projeto 

Educativo. 

− Utilizar instrumentos de avaliação e registo de 

necessidades, interesses e expectativas. 

− Monitorizar os resultados em função dos indicadores 

definidos no projeto TEIP de acordo com as 

sugestões da EPIPSE. 

− Criar e melhorar instrumentos de medida que 

possam fornecer indicadores sobre as origens das 

dificuldades e propor medidas de enriquecimento e 
remediação. 
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EIXOS DE 

INTERVENÇÃO 
OBJETIVOS ESTRATÉGIAS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Gestão curricular -Promover a qualidade do 
percurso e dos resultados 
escolares e educativos 
dos alunos. 

 

 

 
-Garantir o apoio aos 
alunos quando necessário 
(individual, tutorial, 
pequenos grupos). 

 

 
-Aumentar as expetativas 
dos alunos em relação ao 
futuro escolar/ 
profissional, valorizando 
os seus saberes e 
competências. 

-Permitir a transição da 

escola para a vida ativa. 

 
-Implementar diferentes 
metodologias de ensino e 
aprendizagem e utilizar 
recursos educativos 
diversificados, tendo em 
vista a diferenciação 
pedagógica e a 
participação ativa do 
aluno no processo de 
ensino-aprendizagem- 
avaliação, que 

proporcionem 
oportunidades de sucesso. 

− Procurar adequar os diferentes saberes aos interesses 

e necessidades dos alunos. 

− Proporcionar às crianças e alunos atividades 

diversificadas integradas nos diferentes 

Projetos/Atividades do Agrupamento. 

− Dinamizar os recursos da Biblioteca Escolar. 

 

− Adequar os apoios educativos prestados. 

− Promover a articulação entre técnicos a fim de se 

desenvolver o apoio psicossocial dos alunos. 

− Potencializar as ações de proximidade por parte dos 

mediadores (animadores). 

 

− Aplicar o Programa de Orientação Vocacional no 

sentido de uma tomada de decisão mais consciente, 

por parte dos alunos e encarregados de educação. 

− Realizar a “Feira das Ofertas Formativas” e o 

“Encontro com profissionais” e outras parcerias. 

 
− Adequar a oferta educativa aos alunos. 

 

 
− Manter, melhorar e aprofundar visitas programadas e 

frequentes das freguesias à Escola Sede. 

− Utilizar recursos tecnológicos (PADDE). 

− Definir critérios de avaliação centrados na avaliação 

para as aprendizagens. 

− Implementar metodologias de avaliação contínua 

centrada no aluno. 

− Dinamizar os recursos da Biblioteca Escolar. 

- Taxa de insucesso escolar. 

 

- Taxa de alunos com 

classificação positiva a 

todas as disciplinas. 

 

- Taxa de alunos que 

obtiveram classificação 

positiva nas provas finais. 

 

- Classificação média nas 

provas finais. 

 

- Taxa de alunos que 

dominam os mecanismos 

da leitura no final do 1º 

ano. 

 

- Taxa de retenção/ 

abandono no 2º ano. 

 

- Taxa de percursos diretos 

de sucesso dos alunos da 

escola, em todas as ofertas 

educativas. 

 

- Taxa de alunos que 

melhoraram ou mantiveram 

a média final das suas 

classificações, 

relativamente  ao ano 

anterior. 

 

- Taxa de interrupção 

precoce do percurso 

escolar. 

- Relatórios de 

monitorização interna 

 

- Registo de avaliação 

sumativa dos alunos 

 

- Registo dos trabalhos 

apresentados 
 

- Registo das atividades 

 

- Grelhas de registo 

(recolha de dados) 
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 -Diversificar métodos, 
instrumentos e processos 
nas dinâmicas de 
avaliação das 
aprendizagens. 

 
-Dinamizar trabalho 
multidisciplinar e 
interdisciplinar, 
promovendo a qualidade 
das aprendizagens através 
da melhoria das práticas 
de articulação curricular. 

 
-Assegurar a 
sequencialidade das 

aprendizagens ao longo 
do percurso educativo das 
crianças/ alunos. 

 
-Desenvolver 
competências pessoais e 
sociais nos alunos, de 
forma transversal. 

 

 

 

 

-Promover as relações 
interpessoais positivas e 
enriquecedoras entre 
todos os elementos da 

comunidade educativa 
com o absoluto respeito 
pelas diferenças. 

− Promover a participação dos alunos com enfoque no 
processo de ensino e aprendizagem, envolvendo-os e 
responsabilizando-os na avaliação. 

 

 

− Analisar e refletir as áreas de competência 

constantes no perfil do aluno (PASEO), adequando 

as estratégias e metodologias de acordo com o nível 

de cada criança e/ou aluno. 

 

 

 

 
− Articular dinâmicas pedagógicas entre níveis de 

educação e ensino. 

 

 

 

− Promover a articulação entre técnicos a fim de se 

desenvolver o apoio psicossocial dos alunos. 

− Potencializar as ações de proximidade por parte dos 

mediadores (animadores). 

− Desenvolver as áreas de competência constantes no 

perfil do aluno (PASEO), adequando as estratégias e 

metodologias de acordo com o nível de cada criança 

e/ou aluno. 

 
− Elaborar e efetivar o estabelecido nos RTP’s e PEI’s 

− Articular a efetivação do previsto no RTP/PEI entre 

todos os intervenientes/ responsáveis da 

implementação das medidas. 

− Promover o desenvolvimento de competências 

sociais e cognitivas, potencializando as capacidades 

de cada aluno que está ao abrigo do Decreto-Lei 
54/2018. 

- Taxa de ocorrências 

disciplinares em contexto 

de sala de aula. 

 

- Média de faltas 

injustificadas por aluno. 

 

- Taxa de eficácia das 

medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão. 

- Grau de satisfação dos 

vários agentes da 

comunidade educativa face 

às dinâmicas pedagógicas 

implementadas. 

 

- Grau de diversidade de 

metodologias e recursos 

utilizados no processo de 

ensino e aprendizagem. 

 

- Grau de diversidade de 

métodos e instrumentos 

utilizados no processo de 

avaliação. 

 

- Taxa de participação dos 

alunos no processo de 

ensino-aprendizagem e 

avaliação. 
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EIXOS DE 

INTERVENÇÃO 
OBJETIVOS ESTRATÉGIAS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Parcerias e 

comunidade 

-Diversificar e adequar 
medidas ao contexto 
local, que envolvam as 
famílias, no 
acompanhamento do 
percurso escolar dos 
educados. 

 

 

 

 

 

 

 

-Promover uma cidadania 
ativa e crítica. 

 

 

-Superar assimetrias 
socias. 

 

 

 

-Contribuir para o 
desenvolvimento da 
comunidade local. 

 

 

-Estabelecer acordos de 
cooperação institucional 
com outras entidades, de 
forma a contribuir para a 

− Incentivar os pais e encarregados de educação à 

inscrição e efetiva presença diária dos seus filhos e 

educandos na Educação Pré-Escolar. 

− Chamar os pais e encarregados de educação a 

participar na vida escolar dos seus filhos/ educandos, 

consciencializando-os para a necessidade de dar 

continuidade ao trabalho que a escola desenvolve e 

colaborar de forma ativa nas atividades objetivadas. 

− Realizar ações de formação para encarregados de 

educação/ alunos/ docentes/ pessoal não docente. 

− Potencializar as ações de proximidade por parte dos 

mediadores (animadores) e da Técnica de 

Intervenção Local (assistente social). 

 
 

− Proporcionar às crianças e jovens atividades 

diversificadas, integradas nos Projetos e Atividades 

do Agrupamento. 

 
 

− Considerar a realidade social e o peso da população 

Romani no Concelho, nomeadamente na vila de 

Monforte e freguesia de Vaiamonte, para 

desenvolvimento de atividades e projetos. 

 

− Operacionalizar a articulação entre o Município e o 

Agrupamento. 

− Promover a articulação entre a Direção da Escola, 

Município e Serviços do Ministério de Educação. 

 
 

− Reforçar a colaboração com os diferentes parceiros, 

que deverão envolver-se neste processo de inter- 

relacionamento social e educativo, nomeadamente a 
Autarquia, a CPCJ (Comissão de Proteção de 

- Grau de satisfação dos 

vários agentes da 

comunidade educativa 

relativamente ao clima de 

escola. 

 

- Taxa de participação dos 

encarregados de educação 

em ações promovidas pela 

unidade orgânica. 

 

- Grau de satisfação face 

ao impacto das parcerias 

na promoção das 

aprendizagens dos alunos. 

- Folha de registo do 

atendimento aos pais/ 

encarregados de educação. 

 

- Atas dos conselhos de 

turma (2.º/3.º CEB) 

 

- Atas dos conselhos de 

docentes (1.º CEB) 

 

- Inquéritos 

 

- Grelhas de registo 

(recolha de dados) 
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 formação vocacional dos 
alunos. 

 

 

 

 

 

 
-Promover projetos em 
parceria, valorizando os 
que apresentam 
evidências de impacto na 
promoção de 
aprendizagens e 
desenvolvimento das 
competências pessoais e 
sociais dos alunos, 

partilhando recursos da 
escola e da comunidade. 

Crianças e Jovens), CLASM (Conselho Local de 

Ação Social de Monforte), as Autoridades de 

Segurança, Bombeiros Voluntários, Centro de 

Saúde, Associação de Pais, Santa Casa da 

Misericórdia, ESECS (Escola Superior de Educação 

e Ciências Sociais de Portalegre) e outras 

instituições de caracter social, os pais e as entidades 

empregadoras do concelho. 

 
 

− Promover ações dos Projetos INCLUD-Ed, 

UBUNTU, PADDE, PES, CLUBE DE CIÊNCIA 

VIVA e outras reuniões de acompanhamento e 

articulação entre as entidades parceiras. 
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AVALIAÇÃO 
 

A avaliação do Projeto Educativo constitui o processo de formalização da ação educativa que deverá 

ser avaliada periodicamente, no final de cada ano letivo, para determinar se são necessários ajustes de 

medidas ou correção de objetivos e/ ou estratégias, devido a novas circunstâncias ou contextos. 

O acompanhamento e a monitorização serão realizados por uma equipa de trabalho que terá como 

objetivo primordial o aperfeiçoamento do processo de autoavaliação. 

O Conselho Pedagógico acompanha e emite parecer sobre a reformulação que se mostre necessária 

para atingir os objetivos traçados no próximo ano letivo. 

Por fim, o Conselho Geral avalia, como é da sua competência, de acordo com o que está estipulado na 

lei. 
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DIVULGAÇÃO 

O Projeto Educativo deve ser dado a conhecer a toda a comunidade educativa e aos parceiros. O 

documento irá ficar acessível, em formato digital, na página do Agrupamento de Escolas de Monforte 

e também na plataforma em uso na escola. 

No início do cada ano letivo, será feita a apresentação das linhas gerais do Projeto Educativo junto dos 

vários setores da comunidade educativa. É desejável que alunos e respetivas famílias, pessoal docente 

e não docente, bem como restantes parceiros do processo educativo, se apropriem deste documento de 

referência, promovendo-se assim a mobilização de todos em torno da concretização dos objetivos e 

metas nele consagrados. 
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ANEXOS 
 

Indisciplina/ clima em sala de aula (ANEXO I) 
 

TAXA DE ALUNOS ENVOLVIDOS EM OCORRENCIAS EM 
CONTEXTO DE SALA DE AULA 

2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

Taxa de ocorrências disciplinares em contextos 
de sala de aula, face ao número total de alunos 

1º Ciclo 3,85 0,00 0,00 0,00 

2º Ciclo 0,00 0,00 11,29 3,12 

3º Ciclo 13,13 11, 22 0,0 4,87 

 

 
Taxa de Interrupção Precoce do Percurso escolar (TIPPE) (ANEXO II) 

 

 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

TIPPE (Taxa de interrupção Precoce do 
Percurso Escolar) 

1º Ciclo 0 0 0 0 

2º Ciclo 1,89 0 1,61 0 

3º Ciclo 0 1,02 0 0 

 

 
Taxas de aprovação/ transição (ANEXO III) 

 
 

2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 

1.º Ciclo 

2º ano 94,12 94,29 92,00 100 

3º ano 97,06 100 90,62 
 

100 

4º ano 100 88,24 100 96,67 

2.º Ciclo 

5º ano 91,67 92,86 71,42 97,37 

6º ano 100 100 100 92,00 

3.º Ciclo 

7º ano 92,86 92,60 84,00 96,30 

8º ano 100 96,30 100 95,24 

9º ano 100 100 100 100 
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Documento aprovado pelo Conselho Geral, em reunião de 18/ 05/ 2023, depois do parecer favorável do 

Conselho Pedagógico, em reunião de 17/ 05/ 2023. 
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